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MINISTERIAIS

NESTES oito dias de

sol brilhante e noi-

tes frigidas, tem andado

num rodopio constante a

elite dos nossos homens modo em bleOG.
politicos alim de constitui-

rem govêrno.

Mau sintoma ? 'ãol E' o

ensinamento de ontem, são

as passagens crueís pelas

prisões e o despotismo que

imperou durante o periodo

dezembrista e trauliteiro

que obrigam os encarrega-

dos de formarem gabinete

a meditarem na boa esco-

lha de homens honestos,

trabalhadores e de irrefu-

tavel fé republicana.

O governo constituido

pelo dr. Fernandes Costa

caiu, segundo os jornais

afirmam, devido a imposi-

çõles do uni grupo de repu-

blicanos _e socialistas.
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Hoje-24' de Baneiro ~-laz um ano que os monarquicos, com a
ignobil cumplicidade dos sidonistas, depois de traicoeiramente procla-

marem a monarquia no Porto em 19 do mesmo mes, procediam de igual

Foram, porém, iormidaoelmente derrotados em lllon-'

santo, sendo'o Povo quem, vibrando o primeiro golpe na_crim_inosa

aventura, mais uma Dez salvou a República. Por isso este dia e Justa-

:mente considerado de Festa nacional, como de regosiio sera para os

republicanos desta região o próximo dia 27-1.” aniversário do heroi-

co combate em ngeda, em que as tropas republicanas, auxiliadas por

cinis, alcançaram sôbre os rebeldes uma vitória grandiosa. '

Vlw¡ Fl REPÚBblGEl! Tal e o brado de ié e entusiasmo com

que a «alma Popular» nai saudar, no mesmo abraço de comunhão e

esperança, todos os verdadeiros republic
_
m

.
M

Que ligação poderá ha-

ver entre republicanos port

,um lado e assassinos del

republicanos por outro?;

Acaso o salteador ficou¡

 

Não somos dos que aplau-

dimos tal gesto, embora a;

voz do povo seja a voz daí

Razão e do Direito; porém,

melhor seria deixar ir esse

transformado em homeml

'de bem, depois de vestir al

roupa do espoliado? ¡

Se tal fusão se realisar,'

 

Umpartido

ESTRANHA um diário da ca-

pital que os dezembristas

se estejam organizando partida-

ríamente.

Ora essa! Não vemos motivo

para tal estranheza. Acaso João

Brandão tambem não tinha a sua

quadrilha organizada ?l

E' o partido da uLeva dagovêmo até ao Parlamen_ se essa loucura se efectuar Morte--
to, porque estou plena-

mente convencido de que,

apesar do decreto de no-

meação doe ministros.. o

governo nâoee: apresente-

ria- tal como estavas constia

tuido:

Veja-se o ue disse o dr.

Angelo da Fonseca; José*

Barbosa não deu resposta

de Paris; Fernandes d'Al-

meida passeava ¡'Jelas fal~

das da serra do Marão; Jor-

ge Nunes mostrava des-

contentamento; e, até o

próprio veneno engarrafa-

do, pedia aos democráticos

que desembainhassem es-

padas contra o novo minis-

tério.

Eram os próprios corre-

ligionários que vibrariam

o golpe no ministério Fer-

nandes CostaEram os ana-

listas a estregarem as maos

de contcnlarnento, por ve-

rem que não hn possibili-

dado do tiiisl'ut'ut' a água

com o azeite. Era Acácio

de Paiva, cheio de jubilo,

por vêr a realidade das

suas palavras, que me ten-

to a transcrever: " «Jul-

gam eles que poderão fun-

  

dir-se e combinar-se coisas ra

tão heterogêneas?!

ja grande motivo

“a atitude do povo

latão ordinário.

nós chamaremos a isso-

Uma prq/'anaçãa Não pódem

as vitimas cesar-se com oe

dlhoe do algoz! Não. nun-

l

L

T. R.

E oo_s

Nado-morto. .. '

 

à_

SABE já o leitor amigo que!

depois de laborioso parto,'
o governo liberal nasceu... morto.

Causa: o seu organismo não

ser consentâneo com o regimen,
pelo que uma leve perturbação o
fez cair. . . antes de subir!

Se dele faziam parte: Afonso

de Melo, que tem corrido todos

os partidos e foi ministro dezem-z

brista; Mendes dos Reis, acusado

de, na Escola de Guerra, substi-

tuir o busto da República pelo

retrato de Sidónio Pais; e até o,

proprio sr. Fernandes Costa, que, 1

quando as cadeias estavam cheias,

de republicanos, iez um convite'

 

aos seus corrcligionáríos evolu-

cionistas para assistirem ao fune-'

'ral do grande morto!

Não nos parece, pois, que ha¡

para estranhar,

de Lisboa. ,

Castigo para eles; exemplo pa-

os outros... cataventos de¡

0 ar. Camacho

.seno poiacat
na. ane, devido as

cias parlamentares e. oposi-

cionistas, contribuiu poderosa-

mente para a queda do ministé-

rio Sá Cardoso, deve estar ra-

diante com a linda obra a que

deu causa...

E se o sr. Brito Camacho, em

vez de se escapulir para o Alem-

tejo, fosse antes para um con-

vento ?. . .

 

Exclusivamente l. . .

 

uMA gazeta ex-radical, agora

conservadora (hip-Mp- ur-

rakl) descobriu que a adminis-

tração repu_ 1,_7' "j, tendo.

má, se deve, 'ex meramente, ao

Partido Democrá co!,_2. .
Que diabo! Então,'para não,

falarmos nos ministérios nacio-

   

  

(ÍHOS. _

_-________=_L______

lgro. . . O mesmo que, como o

,guarda do templo dos jerónimos

Ílhe não deixasse beijar o grande

.morto, puxou do espadachim e

estilhaçou a vidraça da urna...

Pois êste heroi, que fazia parte

duma nova conspirata, acaba de

ser gazofilado, após aturada dili-

gência policial-sabem aonde?

-na retrete duma casa sita na

rua Eça de Queiroz, em Lisboa,

1onde passou uma noite e foi en-

contrado, sujo e pálido que nem

um pampilhol...

Al, seu tezol. . .

x
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DURANTE as' duas últimas

semanas foram julgados, em

Lisboa, vários açambarcadores e

falsificadores de géneros.

O tribunal tem-nos condenado,

quasi a todos, com multa, que

oscila entre l e 3 contos a cada

!bico ..

' Assim mesmo é que é! Nunca

!as mãos dôam a tao prestimosos
'julgadores

Recomendação
“

GONSTA ao Século que o Pa-

pa recomendou ao clero

português o acatamento das ins-

tituições republicanas, exortan-

do-o a que acabe de vez com

quaisquer intransigêncías para

com os governos da República.

 

nais e de concentração, tambem

será obra administrativa daquele¡

partido a que se constatou no

tempo de Pimenta de Castro ef

principalmente, nos 13 longos

meses do sidonismo ?l

Um «valientc»
â

cor-tenente Teófilo Duarte l¡

Queru o não conhece ? Aque-

le maníaco tão celebrisado pelos cada relação é Passará a fazer a5 do Junta?"monirquicos, e que, a_ quando;

da Traulitânia, ando'ú por terras'

da Beira, á frente de- soldados,

Excelente conselho, que bom

será seja aproveitado. E já não é

sem tempo!

~- › @grata-?(32

V. Ex.“ faz mal as suas diges-
tôes? Fica, depois das refeiçocs,

com o estomago cheio c com

afrontamentos? Pois tome uma

a duas colheres de chá de Diges-;

tina Tríplice «Active no meio de

digestocs perfeitamente.

Pedir instruções gratuitas áldar-llze.
_ «SANITASn-T. do Carmo, 1_l

empunhando um pendão ne-lLisboa.

Permanentes. contrato especial. Para os assinantes 10 010 de desconto.

Comp. e lmp.-TIP.

 

Otelo Oliveira do Bairnlllinadio e da região bairradioa

 

ANUNCIOS E COMUNICADOS

506

504

POPULAR-Oliveira do Bairro

Na sessao da Ca mara dos

Deputados, de 14 do cor-

rente, foí aprovado o se-

autoria do sr. dr. António

da Costa Ferreira, nosso

presado director:

Artigo 1."-l;" criada a fregue-

sia de Bustos, no concelho dc

Oliveira do Bairro, ficando cons-

tituida e limitada pelas povoa-

ções dc Bustos, Coladas, Sobrei-

ro, Azurveira, Barreira, Picada,

Quinta Nova, Póvoa, Cabeço e

Pôrto do Vouga.

Art. 2.'-A freguesia de Ma-

marrosa, da qual são desanexa-

dos aqueles lugares, fica consti-

tuida e limitada pelas povoações

de Mamarrosa, Quinta do Gor-

do, Martinhas, Malhapãozinho,

Quinta da Gala, Azenha Nova,

Quinta do Cavaleiro e Caneira,

lugares estes que já lhe perten-

ciam.

  

Os povos de Bustos e
Mamarrosa vêem assim sa-

tisfeita uma das suas me-

lhores aspirações, que li-

cam devendo ao Partido

Republicano Português.

A Alma Popular envia-lhes

muitos parabens.

N

As ANEMlCAS E CLORÓTI-
CAS, com _leites de merecimento,
tornam-se rosadae e andam,
tomando ¡lj-IMD“... w '

 

,Pedir instrp _ ¡Clith lã _aaa.SANITASp-L'li; _'
Lisboa.

 

Batalhão académico '

de Coimbra

0.9 voluntários do B. A. C.,

actualmente em Coimbra, na

impossibilidade ele ouvir todos,

resolveram comemorar, no dia I

de Fevereiro prvirimo, como _já

foi anunciado, o 1.o aniversário

da sua partida para a campa-

n/ul do Norte, com um jantar

ide confraternização em Coim-

bra.

Provincia-.se os nessas cama-

radas da que precisam crwiar a

;sua adesão. em:: urgência, para

!t Ze). I/r: Sub-13911.4_ 24!. r'.-'oint-

,62%, (urna do Amália““ .scre'lçris.

@Das contem do [fatal/«leg /m rc-

irursos de sobra para o reg/'eri-

' do jantar.

   

g O que sobe/'tn' das despesas

tmn-Z o destino que.

nesse dia, o B. A. U. resolver

A Comissão.

AQ'Q- »1

guintc projeto de lei, da '



ALMA'. POPULAR

,_|______._J..
llDE PERFIL

l

l

E' meiga como um astro constatado l

l

 

No ceu azul que brilha reluzente.

A sua l'wi-ina audaz é comovente

Num delirío de febre eutoxwado.

O rosto um tanto ovoide é bem formado,

Num leve estremecer d'amor latente.

Eu sei que ela pulou toda contente

Na praia onde tinha um conversado.

E' boa como as belas avesinhas

Que meigas como a luz só dão abraços

Na quieta mansidão de inocentinhas.

Mae a inocência .dela são dois _passos , . ,U

Rolando no abismo das cartinhas

Daqueles a quem as táboas foram traços.

Aveiro, 20-1-920. ~

› t . Zíl.

 

desenhando corações de

amor.CONVITE ›, A
-- A mulher, flor humana

Convida-se o povo republicano duma arquitectura divina,

dos concelhos de Oliveira do esculpida no bronze da his-

Bairro e Anadia que queira Ir notória em estátuas de más-

Aveiro no próximo domingo. dialcula perfeição, alevantan-

25, afim de receber as aaudaçñ'a lo-se, erguendo em espas-

do povo republicano do'norta do mos heroicos ao capitólio

país, a comparecer naquela cida- augusto do Amor, á luz in-

de e na estação do caminho de tensa do sol da Arte. . .

ferro pelas IO l|2 horas.

*-

i i

Mais se convida e mesmo povo

a comparecer pelas lo horas do

dia 27 no campo de Aguada, fun-

do da ladeira de Recardães,

com as musicas de Oliveira do

Bairro e Trovlecal, se ancorporar

na manifestação de regesljo e co-

memoraçâo do I.° aniversário do

combate heroico contre os trau-

Iiteiros.

lr a Aguada, é saudar vivamen-

teo esforço heroico dos nossos

briosoe militares. que salvaram os

povos desta região das arremeti-

das leoninas dos trauliteiroe.

-üw

Instantâneo

  

_-

“L'fl A“ _ _4,

Í-

' iáeijb-iwasmamasseus

1)',

mãos”_cao¡idi'rosa's'iilipedhà_›_. L 5._ , ' '1 ' - t

finos, pelo mimosa, formas l_

doces. :ts suas niños, (lon-

Zeltt :,iiniga, são done pente!

tecendo arte em rútilas

geometrias de cór. Os seus

dedinhos, estilete fino. fres-

co e niimoso de tlór, culti-

vada em nobre extirpe, sãol

levissimo desenho geram-l

do linhas, tecendo aromas

de subtilíssima efusão ar-

tistica.

Em veiculação misterio-

sa. ni amago da humana

cnmnimltll'a. .. alma giran-

d., ::tir'ttlll()S, eis que vos

-desce do nobre espirito á

va porosa e sonhadora mão

a luz caprichosa das bele-

zas em atitudes lindas, em

gestos belos.

E assim. bela mademoi-

solle. a inão da mulher ar-

tística é um coração cheio

de arte. . .. magniñcências

de luz e traço, penumbra

e Ull'O, sombras e geome-

tria, perfumadas de amor,

abençoadasno ciclo eterno

da luz da Bondade.

A mulher que canta sin-

onias de arte, tem mãos

ar

p a' ma..

,w 4.4". -i'v'w ,

-_'_;_;_,M_ENINA...'. _- _

As suas mãos, santas, pá-

lidas, duma frescura anti-

ga, teem os brilhos celes-

tes do pincel artista.

Suas mãos, bilros de ren-

da em brazões de espu-

leves como ela, co-

mo ela na praia dos hori-

zontes tacteaiído' fulvos

cristais, palpando o infi-

nito. . .

Adeus. E beijo-lhe essas

mãos amigas.

CESÁRiO DA CRUZ.

 

NOMEAÇÃO

Por decreto de 14 do corrente

' foi nomeado Escrivão de Paz dês-

te concelho o nosso amigo e as-

sinante Manuel Maria Simõesda

Çosta._ Os ,nossos parabens.

A 731ng -.__;_,w

 

    

Ficou tinalmentc constituido o

ministério. thin ;i distribmção

das pastas pela seguinte fôrma:

Presidencia: lnterior-Domin-

gos Pereira.

' Justiça e Cultos-Mesquita de

Carvalho.

Finanças _Antonio Fonseca.

Guerra-Helder Ribeiro.

Marinha-Celestino de Al-

meida.

Estrangeiros-Meio Barreto.

Comércio-jorge Nunes.

Colônias-josé Barbosa.

Imirução -João de Deus Ra-

mos.

Trabalho-Ramada Curto.

Agricultura-Alvaro de La-

cerda.

A Alma Popular saude o no-

vo ministerio e faz votos para

que, na hora presente, todos, go-

vernantes e governados. com-

preendam nitidamente os MÊUSl

deveres para com a mae Pati'ia.l
l 

   

Os GAZES DO ESTOMAGO,

E iNTESTINOS desaparecem

tomando o Carvão Sanitae.

Pedir instruções á. “SANJTAS” Slnha-

-T. do Carmo, l-Lisboa.

ESSA   _ tons i PR

 

POR TODA A PARTE
-----<»----v›._..

....._....-...-

FOI eleito_ presidente da Rc-

pi'iblica francesa o insigne

literato e homem politico, sr.

Paul Deschanei.

-I- A situação cambial portu-

guesa melhorou consideravel-

mente. A libra, que atingiu 21

escudos, está por 14.

-+ Com bastante intensidade*l _

do por esta re-,contos e admirava certamente os organismo é a

a, varjola (be- ¡corações. Muito novo ainda prin-

. dando “5051 cipiei a conhecer a vida c a dis-

a?”

 

   

    

A', Ao na' cabeça

.A dor, sr. Francis-4,“.

co Rómano 'e oiaço Junior.

-i- Os jornais do Rio de Ja_-

neiro, publicaram a lei portugue-

sa sôbre os açambarcadores, lou-

vando a atitude do governo cori-

tra os detentores abusivas dos

géneros alimentícios.

-i- O Porto prepara-sc para

condignamentc festejar o 31 de

Janeiro, a que assistirá o sr. Pre-

sidente da República.

-l- Os magníficos vinhos da:

Bairrada vendem-se actualmente

'rias, que eu de criança sentia a.

dentro da minha pequenina alma ,

de predestinailo sonhador, e uma

Í=caracteristica afeição imperava

Icm mim e me dominava, deixan-l

do os lolguedos próprios da ten-

ra idade.

Meus irmãos, que se divertiam

ruidosamcnte num jogo de es-

condidas ou planeando um ata-

que severo aos pratos de mar-

melada, não pensavam assim co-I

mo eu e riam-se de mim.

E” porque eu colecionava já

 

'tingnir os homens.

Hoje relembro com saudade

esses tempos bem passados, em

que o espirito, afastado déste tu-

multuar da vida. parece subir ás

regiões diim paraizo só feito de

sonho e de ingenuidade.

Oil'

sli» '7K'

Essa velhinha doutros tempos

ainda vive hoje, mas com des-

gosto meu a vejo ir 'deliiihando

e agonisando no catre de um

asilo. e

Não e porque essa criatura

a preços que oscilam entre 4§00 l muito precise, não; porém aqiiev

e 4550 (tinto), 5500 e 5§50 (bran-

co) cada medida de 20 litros.

-+ Na Póvoa de Bustos fale-

ceu ha dias Maria dos Santos,

contando a bonita idade de 100 "3m entre quatro paredes sem

anos

Artes & Letras'

liquela_ velhinha. . .

 

*la que tão carinhosamente tratou

pelos seus, chega a ser hoje es-

carneci'ia por eles que a encer-

luz nem higiene, numa casa des-

tinada á triste desventura dos

pobres.

Vive entre a podridão e no

escuro do maosarda, quem, co-

mo pobresinha, poderia viver na

.sua humilde rhoupnna rnsinun-

lilo ainda ás criancinhas os seus

l belos contos de moral e amor.

l E' sempre assim este singular

U c“"hw' "Os meus bmslconlraste da existência: uns que

tempos de hifância uma,
~ l

live'

sempre a mais profunda :tllilll-'

santa velhinha por quem

ração e respeito.

Quando recordo agora, a cien-

ti'o da minha memória. aquelas

brancas oans numa l'ronte que o

tempo eurugnii com o correr dus

anos, pareço sentir-nie voltar de

se divertem, conquanto outros,

pobres sem lar nem pi'io, levam

,a sua existencia numa cruciante

“amargura.

3 i'leí- li' lt' ronioi'lar ;iqttPlu du

¡1'8 velhinha, levar-lhe o aconche-

¡go espiritual de que ela tanto

'carece e, 00H10 se eu [0558 um

, Pereira Pinto Breda

"historie'fas :ilti'tri-:se .e ditos lçi-f
.g, .ç gv .. i 0. '-

, . . !seu nétinho, beijar-lhe a nevada

novo 'a decantada epoca da mi-: _~
-... -t . ,..t, . mao.

nha ardênle lillttilüla a ouvir dat

hoõfl @sentinela ns'm'esma: .

à o. _ - ' . "l ~ A

Natal. Dezembu de 919. V t

.' ,:__ .ou a. ' ^.. '-43 .t

nDELino GUIMARÃES*

- ~ *At* 1:22:19:-(.'vtí'J'lCUlS Boni que' ela .remataraiil '

buriti“: os seus bonitos contos] ~ A
._ _ à, “n.v1|;l›'l

iara muito raro que ela unem

me trouxesse as guloseimas- del ____*

que ns' crianças tanto gostamz,

uns pasteis ou algumas bula-É . .

Na @Stat'âü de Oliveira do
z as rue u sab i'e va en l'.

th '- l - e . O a- . etBairro lia os sexruinics comboios
um i'lSO tranco de criança e a'de Passageiros?

abstracção de que estava possue, pg_ _k U ¡)Uno___ás 5,15' 9,43 c

do ao ouvir atentamente emliehi-' 19,14_

do um conto de fadas ou trechos Para Lisboa-ás 9,19 e 23,5.

 

v u ..-w-

 

Horário dos comboios

  

- ' -' _ ' u Na estação de Mogoforcs:

de mswlf-a" n“geí'actameme m. Para o Porto - ás 9,30, 13,54

, p '(rápidokterças, ,quintas e saba-   

         
    

estas _mais a ad9-¡ dos) e 19,4.

r i ,Ã maseúlla Para LiSboa-ás 9,31, 18 (rápi-

fasc "ado -a re. do, segundas, quartas e sextas)

   

giões" 'Í __ando encaravac 23,22.

a figura rom ntica e suave da-E

quela criatura, «,

Minha santa Mãe adorava-a

Calendário de Janeiro

 

_Domingo _. . .g-â 4§11318§25

muito, como eu. lãegunda - -

,1. i' ' °_l erça . . . .5-5 5 '

_ Lia certa. tinha .do cemite !Quarta _ _ã_.i “4,21%,

rio, onde tinha ido visitar acam- Quinta _ _ .5 1, 8_15â22í29

pa do seu querido netinho. Sexta _ _ 25 051623530

Contava ela: diante da sepul- ãabado__._____.__________ __.›_a___1_3_i__1_9§__l_:l_ê_._2_t_t_§§_1

 

tura daquele inocente ore¡ por,

uns momentos, depuis tive um,

choro convulso e achei-me muito¡

mal, Venho até aqui, dizia-m0,*

:iorque gosto de vcs falar e sin-

  

TEÓFIIJO REIS
Cirurgião-dentista

te-iiie bem se estou na vossa cn-I R"“ Direita¡ "~“ 34“AVE'RD

i ' Consulta em Oliveira do Bair-|

Recomeçavam as belas hisló-ll ro ás quarta-feiras. L

8001EDA-JOE' ~

Afim de cumprir o serviço militar, seguiu

para o Porte o nesse assinante José Alcxan

dre Ferreira, ajudante da farmácia Tavares

- Ceu¡ o mesmo fim, seguiu para a Fi'

gueira da Foz e nosso assinante Antonio San-

tiago, desta vila.

- Para Manaus seguiu o nosso amigo Joa-

quim Ferreira Vela. Muitas felicidades e que

a sorte o proteja, é o nosso deseje.

- Encontram-se na Vila da_ Feira. prece-

dendo a uma sindicancia, os nossos amigos e

assinantes Joaquim F. de Oliveiras Joaquim

F. Neves, respectivamente 2.o oficial e aspi-

rante de Finanças.

  

O melhor remineralisador do

Galclna Tríplice «Activ»

As crianças tomam-a com pra-

zer, por o seu gosto ser muito

agradavel. - a

V. Ex.a é fraco? Os seus pe-

quenos tiveram uma dentição tar-

dia? Não são suficientemente

fortes P- Pois dê-ihes a Catcina

Tríplice e verá, em alguns mêses,

modificar-se o seu organismo. ,

Os anémicos devem preferir a

Calcma Tríplice com Ferro orga-

nico.

Os linfáticos e escrofuiosos de-

vem preterir a Calcina Tríplice

com lodo Organico.

Os que estiverem muito fra-

cos, com tendencia para tubcrcttr

losos ou filhos de tuberculosos,

devem preferir a Calcina T'i'pli~

ce com Arrenal.

Pedir _instruções gratuitas á

::SANITASn-T. do Carmo, 1-

Lisboa.

--.__4__.__._

Sociedade por quotas

entre o DI'. António

e outros

Capital social 60:000$

Em 24 de Dent-libro de 1919

Saibam os que virem esta

escritura de sociedade comer-

cial que no din vinte e quatro

de Dezembro de mil novecen-

tos e dezenove, nesta vila e

concelho de Oliveira do Bair-

Iro e no meu cartório, peran-

.te mim notário cas testemu-

«nhas idônéris'jndiantc nomen- '

das e assinadas, Coinpareceà-

_raint como' ¡outorgantca «Em _.

!António Pereira l'iniodíreda,

:do lugar e freguesia ii:: Bur-

ro, concelho de Aguedn, Mu-

'unel _Iene Pinhal, do lugar da

IPÓvon do Carreiro, freguesia

*do Troviscnl, dêste concelho,

'ambos solteiros o médicos;

Manuel Simoes de Ç.\.r.'ul..u,

ícasudo, proprietário, tambem

'dll Póvoa de Cili'l'Cii'O; Mário

»dos b'untos Paio, solteiro,

agrônomo, Adelino Augusto

de Macedo. casado. professor

oficial, estes dois do lugar do

Pnssadoiro, Manuel dos San-

tos Ferreira, casado, proprie-

tário, do lugar da Póvoa do

Forno, estes tres da referida

freguesia do Troviscal; Joa-

quim de Seabra Coelho, do

,lugar e freguesia da Mamar~

.rosa, dêste concelho; Manuel

Rodrigues dos Santos, casu-

,do. proprietário, do lugar de

'Amoreira da Gandara, Ber-

nardo Barros de Moi-ais, sol-

teiro, negociante, do ugnr (in

l Fogueira, António l' enriques

Ferreira Duque, casado, pro-

Iprietário, do mesmo lugar,

_estes tros da freguesia de

,Sangnlhosn concelho de Ann-

,din; e Agostinho de Oliveira

?Rocio-.i, casado, industrial, re-

sidente na cidade do Porto,

todos de maioridade, meus

conhecidos e das mesmas tes-

temunhas que tambem conhe-

ço. E, na minha presença e
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No caminho enganosa da saudade

De mim. vai o coração sem ter destino,

.Em busca da ventura, um ser divino

Que prende os corações da mocidade .' . . .

Coração não procuras a ventura,

Que atrqfias assim o teu viver,

Se tal paixão te mata e faz morrer,

Deixa o amor, procura a terra dura. . .

E quando ao fim chegar-"s

0 quanto inutil foi o ter

Tu saberás o mal em não

e conheceres,

sofrido,

cederes

A' sublime razão do meu pedido: _

E ail. . . d-irás então, por mal dizeres

«Mais me valem, a mim, nao ter nascido» .'

Sangalhos (Bairrada), Janeiro de 1920.

na delas, por todos os outor-

gantes foi dito: Que, pela

presente escritura, consti-

tuíam entre si uma sociedade

por quotas de responsabili-

dade limitada, nos termos e

sob as clausulas dos artigos

seguintes:

1.°

Esta sociedade para todos

os seus actos e contractos

adopta a denominação de Em-

presa Vinícola da Bairrada, Li-

mitada.

2.°

A sede da Sociedade é na*

Vila de Oliveira do Bairro e

o seu domicilio na mesma vi-

la, podendo ter sucursais,

agências ou armazens em

quaisquer outras localidades

que a gerência entender e on-

de fôr necessário estabelece-

rem-se.

3.°

A sua duração é por tempo

indeterminado e, para todos'

os efeitos, o seu começo se

contará desde a data desta
esemumrr-. .. e_ .. .,,aaosgenentmuestaanuqnala

o ,33 à““ 3. .aterrissa-:2.o ;jectivo e o exerci-

cio do comércio de compra,

venda e exportação do vinhos

da Bairrada e a exploraçãO¡

de qualquer outro negócio que

convenha á sociedade.

§ 1.°-Para realisar o seu

objectivo a gerência fica des-

de já autorisada a explorar

qualquer outro rumo de co-

mércio, podendo tambem efe-

ctuar compras, vendas e ex-

portação de vinho; de outras

regiões.

§2.°-Sempre que a socie-

dade carecer de intermediá-

rios para fazer as suas a'qui-

sições serão para êste efeito

preferidos os sócios que qui-

* zerem prestar-se a êsses ser-

viços.

a.°

O capital social é de 60:0005

em dinheiro integralmente

realisado em onze quotas,sen-

 

Peçam em toda a 'parte as maravilhosas -

    

SIMÕES LUSO.

 

!do uma de dez mil escudos

'subscrita pelo sócio Dr. An-

,tónio Pereira Pinto Breda e

Ídez de cinco mil escudos ca-4

ida uma subscritas pelos res-

' tantes sócios na razão de cin- '

(co mil escudos cada um.

11 6.°

i Não haverá prestações su-

plementares.

 

l
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8.°

ALiÊA :pesei-;An -

meserva, serão divididos pelos

fsócios na proporção das suas

A gerência de todos os ne- quotas e distribuidos em se-

gócios da sociedade e a repre-

sentação desta em juiso e fó-

ra dele activa e passivamen-

te ficam a cargo dos sócios

Mário dos Santos Pato, Ber-

nardo Barros _de Morais e

Agostinho de_ Oliveira Rocha,

os quais terão a remuneração

que a assemblêa geral fixar,

mas nunca interior a cinco

por cento dos lucros 'líquidos

da sociedade para ca a ge-

rente. v -

§ 1.°-Não poderão os age-

rentes em nome da sociedade

assinar Bancas, abonações,

letras de favor ou-foutras de
_ , ,._ . .  

 

   

negócios' ; .

gerente ou" "

sim procedem_ ' _V

de logo respon s p

infracções em que' morrerem

e pelas perdas e danos a que

o seu *procedimento* der cau-

sa.

§ 2.°--Aos gerentes são cou-

feridos os mais amplos pode-

res para a gestão social nos

termos da lei e dêste contra-

cto e ficam dispensados de

  

  

_ prestar caução.

9.0

No dia, trinta e um de de-

zembro de cada ano, a comeu

çar em mil _novecentos e vin-

te, dar-se-ha balanço geral

aos negócios da_ sociedade,

devendo ser submetido à apre-

ciação dos sócios em assem-

blêa geral ordinária, que se

A sociedade, porém, poderá l deverá reunir até 31 de Mar-

receber dos seus sócios aslço, o mais tardar, do ano se-

quantias com que eles quize-

rem suprir as necessidades

\da caixa ,social e que lhes se-

l râo lançadas a crédito de con-

tas especiais para retirarem

*nos termos e condições que

se convenmonarem.

'1.°

A cessão de quotas a extra-

nhos fica dependente do con-

sentimento da sociedade, a

qual se reserva o direito de

amortisar todas as que se

pretendam alienar. _

§ 1.°-O sócio que queira

ceder a sua quota assim o co-

municará em carta registada

| 
Íquer deles convocarão em se-

!bimento da carta, afim de de-:

,liberar o que tiver por con-'

1veniente acerca daquela co-n

municação.

§ 2.°-S'e' a sociedade resol-

ver a amortisação competirá

1individualmente aos sócios o

direito de aquisição da quota

a ceder pelo valor que lhe foi!

atribuido no último balanço,!

'acrescido sómente da respe-

ctiva quota parte do fundo de

'reserva e da quota parte_ dos

lucros do ano em curso até à

data em que a cessão fôr to-

mada.

§ 3.“-Se em vez de lucros

do ano em curso houver pre-

juisos serão estes deduzidos

da quota a ceder.

§4.°-Se dois ou mais sô-

cios quizerem usar dêste di-

reito a quota a ceder será di-

!vidida em igualdade pelos

:que a qaizerem.

      

guinte.

› § 1.°-A escrituração da so-

ciedade estará patente aos só-

cios durante os quinze dias

imediatamente anteriores à

reunião da assemblêa geral

ordinaria.

§ 2.°-Poderâo os sócios pe-

dir, sempre que o desejarem,

e deverá a gerência enviar-

lhes balancetes extraldos' do

Livro Razão com referência

ao mês imediatamente'ante-

rior ao pedido.

'1o.o

A assemblêa geral será sem-

pre convocada por meio de

cartas .A registadas .aos sócios

vendo nelas indicar-se,p,3agg

suntoa tratar.

§ l."-"-A_s assemblêas gerais

ordinárias poderão ser diz-'.-

pensadas sempre que os só-

cios manifestarem o seuacôr-

do por escritora gerência.

§ 2.°-Nestas condições os

b ala n ço s considerar-se-hào

aprovados e sem direitos a

reclamações depois de assina-

dos por todos os sócios.

11.“

_Ultima::

 

Os lucros líquidos 'confor-

me o respectivo balanço anual

e deduzidas as percentagens

para a gerência e fundo de
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elas .

guida á aprovação do balan-

ço e contas, salvo outra deli-

beração em contrário aprova-

da pela assemblêa geral Ordi-

nária.

§ único ,- Os prejuisos. se

os houver, serão suportados

pelos sócios, igualmente na

proporção das suas quotas.

13.o

No caso de falecimento ou

interdição de qualquer dos

sócios, a sociedade continua-

rá com os seus herdeiros ou

representantes, salvo se estes

preferirem desligar-se e as-

sim o. declararem á gerência,

e', neste caso, a sociedade po-

derá amortizar n respectiva

quota nas mesmas condições

o art. '1.° e seus §§.

' §'üníco-quuanto a quota

do' sócio falecido ou interdito

não fôr dividida, os herdei-

ros ou seus representantes

legais exercerño em comum

os direitos de tiscalisação e

votação, escolhendo entre si

um que ,os represente legal-

mente perante a sociedade até

que a quota seja completa-

1mente liquidadu.

14-5'

 

No caso de dissolução da

sociedade, a.assemblêa geral

que a votar nomeará os li-

quidatários e determinará o

modo de proceder á liquida-

ção e partilha._

15.°

Para todas as questões emer-

gentes dêste contracto entre

os sócios, seus herdeiros ou

representantes legais, ou en-

tre quaisquer deles e a socie-

dade, fica estipulado o foro

da comarca' de Anadia_ com

renuncia expressa' a qualquer

outro. x -

16.“

Em tudo o mais não pre-

visto neste contracto regula-

rão as disposições do direito

aplicavel e especialmente as

leis de 11 de Abril de 1901.

(Seguem-se as assinaturas

dos outorgantcs, testemunhas

e notário).

..-._¡ ...-- um.. _

I

í lion“:

. Êbi-noê'eomúrñcaüo tê?"

'lcgráiicamente _pelo nosso

director que nos' dias 26 e

27 ha toleraneía de ponto

nas repartições públicas de

este concelho.

 

;à à¡ tá_ 313% *é '3*

João Elisio F. Sucent _

Advogado em Aguada

«mw-

Aceita precauções na comarca

de Anadia

   

i

g Máquinas usadas

Compram-se: motores a gaz

pobre e a gazolina, caldeiras e'

máquinas a vapor, moinhos, ser-

ras dc_ Uta, magnetos de alla e

baixa tensão, automoveis, motos,

balanças cenlessimais, etc., etc.

Dirigir carta ou postal a Al-

varo Dias Oliveira & Filhos (Fa-

brica de Velhinho), rua Gomes

Leal,l)i-PORTO. '

_as *a ao

”FRIERÀS
.As nãoulceradas desapa-

,recem ao tim de poucos

.dias, .usando o Frieiri-

cida Annorim, o únl-

leo espeeíñco até hoje co-

gnheeído que dá resultados

positivos.

 

Frasco. $411; pelo correio, S45

Depósitos principais-Lisboa,

'Drogaria Castro, rua Santo An-

tão, 88-90; Porto, A Medicinal,

rua Mousinho da Silveira, 115;

Coimbra, Farmácia do Castelo;

Figueira da Foz, Farmácia Si-

mões; Aveiro, J. F. Felix, rua Di-

reita; Covilhã', Farmácia Pedroso

õ: Matos; Guarda, Farmácia Ba-

rata; Louzã, Farmácia Fonseca;

Anadia, Farmácia Alvim; Avelãs

de Caminho, Farmácia Rangel.

Depósito geral: - Farmácia

Am'orirñ-SANGALHOS.

.....-.w.....~.....__._..-..

m.“w...“M_-""______-

Seguros na Triunfo
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Tanta gente falam Artritlsmo

season ,0. que UAI“:

, _,¡ h P_ .,tritistité

A O Artrjtismo é um desca-

minho do sustento que nos

  

   

 

. #az 'perdoa-?wi que de-

víamos" con

var venenos

perder.

0 Artritismo trabalha nos

¡rins, no ligado, nos intesti-

5nos, nas articulações e nos

ínervos. .-X's vezes não se sabe

ionde está. E' uma doença sé-

ria. E para esta doença ha

wum remédio sa nto-é a

\rvar @conser-

que devíamos

i Élgua Caldas Santas

de CarValhelhos.

Peçam o livro descritivo e

;scientifico, que se, distribue

”gratis, ao Depósito Geral:-

Rua de Fernandes Tomaz,

206. Telefone, 1139-PORTO.

Depósito no concelhod'Oli-

veira do Bairro: -- Farmácia

Veiga-BUSTOS.

:\'\l\'
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.ALMA. POPULAR

'COLONIAL
Companhia de Seguros

    

Bauru Auxiliar do comercio ' lT°d°5 de““ Nele““
(EM oamxrsnçaq Os Vinhos;

Capital eso. 1.000:000$00 (mil contos) :DE:

em ?00:000 ações liberadas de 5300 (cinco mil reis) l

SÉDE EM LISBOA BORGES & IRMÃO y Capital, Esc 1500000300 Fundada em Janeiro de 1916

agencias em todo o paiz, ilhas e colonias

_mein/5:7'_-

 

3=Largo do Barão do Qnintela-:Lisboa

Manuel da Silva

Povoa do Carreiro-Trovlscal

Acha-se instalado na sede definitiva na Rua do Carmo es-. . i Securos contra riscos marítimos e de guerra. Seguros con-quma Rua í.” de Desembro-(Prcdlo todo). ( °

l

_tra incendio, roubo, cristrais, quebra de vidros. Seguros de au-

tomoveis. Seguros contra todos os riscos provenientes de gré-

ves e tumultos, seguros postais.

cicletes de todos os sistemase aces-
l 4 3 'i 7ierenle a todos os outros eong eneres. Fgm? dpara 33”@Was-0312233:¡ EXERCICIO DP “1Q_

n u u 06 8 e a 03 e i remios co ra os . . . . .. sc. . - .Para o restante de aeoes, podem ser dirigidos p” 'P " d E arrasaram:
de ar dos melhores autores. Cm- l Sinistros pagos . . . . . . .. a 864.475$O7,6

_ certa de ,x :Reservas constituídas... n 272.025514n

OS pedidos 30 Aagente, SI'. IIgllSiil Gosta dl 0.a ”Í“Í'Í” A. DIVIDENDO DISTBIBUIDO: 15 °¡,

ou a sede directamente. '_ 1*??- PW”??ARATOS
para crer

As DORES DO REUMATIS- As HEMORROIDAS desapa' 7". ' ~ O_

MO desaparecem rapidamente' recem por completo com a Anti' S

dando fricções com o Balsamo Hemorroldina.

Analgésico Activ. Bisnaga, .$565. Pedir instruções gratuitas á O _

«SANITASn-T. do Carmo, 1 "SANITASn-T. do Carmo, 1- Por mais antigas que se-

'am, curam-se tomando as

ILULAS LUZITANAS.

-Lisboa. › iLisboa.

iCuixa, 1§90.-Pelo correio, isesipL EE
A Pedidos á

Esperimentai os: nossos artigos. Temos sempre

em deposito todos os acessorios, de bicicletas e moto-

cicletas. Grande steck de casacos'de borracha. Repre- Í

. O primeiro Banco que em Portugal se or- _ _ _

Qanisa, com uma orientaçãoeomplelamenle d1-. com 0mm“ de ”Farm“ b**

 

Agencia geral marítima., Praça do Municipio, i3 Lisboa

Sucursal no Porto: David José de Pinh'o e Raul Monteiro

Guimarães, Rua da Nova Alfandega, 19.

Agentes e correspondentes em todo o continente, colonias c

e'lleas adjacentes. Agencia Geral em Hespanha.

Correspondentes em Inglaterra, Brazil, França, Italia

Dinamarca, etc.

       

  

Para jardins, hortas, prados parques a pomares.

NÚM-

ÍMARIO MOTA-&Horticultor '

Rua Nova Cintra, 38 - PORTO

Farmácia Flmorim

sentantes em Portugal das afamadas Bown'a e Wearvell. Anadia=Sangthos

 

Ggande desconto aos revendedores. ' “ .

SociedadeComarclalPortuenseLd.“-38GaleriadeParis.40-Porto J. A.

_ooo-_-

OLIVEIRA DO BAIRRO 4

Telefone. 2:038-Telegramas _ Marimota

Peçam o catalogo n." 2 que seenvia gratis.

   

manuel FI. Ferreira PiresRECENTEMENJ'E chegado

Oliveira do Bairro=Povoa (lo Forno

de França, tem grande

quantidade de marcas de papel!

para escrever, livros, carimbos, _ . .
pequenas üpograñas em bom_ Com estabelecrmento de ferragens, farinhas, mercearia:

cha *é enfim todos os artigos delmiudesas e artigos de bicicletas, tintas e vid_raças, calçado para
escritório_ ;homem e criança. Deposito de cimento de diversas marcas. De-

¡ Na redacção da “ma popular posito de Bolachas e Biscoitos. Agencra de seguros.

¡encontram-se as amostras dos

seus artigos.

   

Oliein- repaçee drÍÃuànstólllureira

Oliveira do Bairro manuel Ferreiro Ganão

Sobreiro: Oliveira do Bairro

ver para_ ereri

_w_ lNesta oücina concertam-se bicicletas, motos, armas de fogo, g a l m E c o S T a '
maquinas de costura singer, pulverisadores, instrumentos musi-

 

     

   

   

   

   

   

_caes, vendem-se acessorios ara bicicletas e enfim l dos os ar- Çom estabeledmento de mercearia. ferragens. tintas, ví-
tigog (lue dizem respeito á slim arte O F UN IL EIR O dra““ amianto: adubos' e“Xeres'' i L ' -o- ' Tudo por preços modrcos.

0 F I o l N D E - l“Emmrregwae de fabricareom- ___ ,_ _,_,__,___ __ ,
' A CA'NTARIA CW”.01W' .0'

' ' ' Ã; I .31.) ,' ' .l ." l -. ;' u
l 1 l

.A l _ .__ _ n ., _ _ mama-1.. “na

ANTONIO DE FREITAS » x .. z
Vila Verde-Oliveira do Bairro Sorüdo completo

Companhia 'de Seguros

TR I U N FO

SEGURAR N_ESTA COMPA-

NHIA E' QARANTIR BEM

,Maes »spams

- çríõinrto-

Rua Direita, AVEIRO e MAMARROSA

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe-

quenas. C'onfecíonnm-se mausulaus, rampas, tumulos, estatuas

para sepulcros.

11a sempre pias _para casinha, e tudo o que diz respeito a

obra de acarretaria. Seríedade nos negocios.

FARMÁCIA VEIGA

 

Gorõas, palmas e bouquetes de flores ar-

tiñeioes. H casa que mais boralo vende

W

ABEL MOTA&IRMÃO

Rua do Mousinlzo da Silveira, 300-1.o

  

FUNDADA EM 1917

  

PORTO

Telefone n.° 2981.

E' necessário que tenhas cuida-
e

's '¡ _ do. Queres bom cimento? Gosta

,e a n marca

AGUIA-FENICH

BUSTOS - OLIVEIRA DO BAIRRO

 

Esta farmácia está siiuada no ponto mais central deste lugar,
e, devido ao seu bom soriido e á honradez praticada em todos os
actos, rivalísa com as principais farmácias desta área.

Aviamenio de todo o receituário com o maior cuidado e
inexceclivcl escrupulo, sob a físcalisação directa do seu prOprie-
tário.

Especialidades nacionais e estrangeiras; sôros anti-diitéricos,
anti-tetanicos, anti-meningocócico, antí-viperino, etc. Empolas de
urgencia e produtos esterilisados dos Laboratórios Herapía.

BALÕES DE OXIGÉNIO

--- Perfumarias e artigos de toilete e higiene ----

SERVIÇO ITE-RMANENTE
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do estabelecimento de

Manuel A. Ferreira Pires

POVOA no FQRNG)
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